
 

UME PEDRO II 

SEMANA DE 04/05 a 18/05 

PORTUGUÊS – 9º A/B 

PROF. ª ELAINE FEITOSA 

AULA 8 - A intertextualidade 

PARA SABER MAIS... 

Como você viu, o ridículo e o exagero são recursos importantes na construção das 
charges. Ao lado deles está a intertextualidade, que é a relação implícita ou explícita entre 
textos. A intertextualidade exige um leitor com conhecimento prévio e é um recurso usado 
também na produção de outros gêneros textuais. Vamos estudá-la nesta atividade. 

Observe a charge do cartunista paranaense Paixão, publicada em um jornal do Paraná. 

  

 



1- Leia as perguntas e responda: 

a) Que elementos permitem ao leitor relacionar a charge a esse quadro? 

b) Explique de que maneira a charge altera a cena do quadro.  

c) O que o chargista pretendia com sua imagem?  

d) Que efeito o chargista obteve com o uso da intertextualidade? Como o conseguiu?  

 e) Em sua opinião, o recurso da intertextualidade prejudica a compreensão da charge pelos 
leitores? Por quê?  

 

a) Esse poema retoma a ideia central da quadrilha, uma dança típica das festas juninas. Que 
semelhança existe entre eles?  

b) Com exceção de Lili, o que há de semelhante entre as histórias de amor vividas pelos 
personagens?  

 c) Observe a diferença nos nomes dos personagens. O que o uso do sobrenome em “J. Pinto 
Fernandes” revela sobre ele 

d) Por que o poema revela uma visão pessimista sobre o amor?  



 

 

a) Explique a intertextualidade existente entre a letra da canção e o poema “Quadrilha”.  



b) Que pista o compositor dá para que o leitor reconheça a conversa com o poeta de 
“Quadrilha”? 

c) Retome a resposta que você deu ao item d da questão 2. Você acha que essa canção revela 
a mesma visão sobre o amor? Explique sua resposta.  

d) Como podemos relacionar a imagem do “espinho na roseira”, título do poema, com a ideia 
de amor? e) Além da intertextualidade com “Quadrilha”, há uma referência a outro texto na 
letra da canção. Qual é? 

 

a) Por que é correto afirmar que esse poema é uma paródia do texto de Drummond, 
enquanto “Espinho na roseira”, não é?  

b) Nesse poema, a palavra “quadrilha” tem outro sentido. Qual? Explique sua resposta.  

c) A paródia foi produzida por um professor. Como essa característica do produtor aparece 
nas escolhas que fez?  

d) Qual recurso comum na charge e em outros textos humorísticos foi empregado por ele?  

e) De que maneira o produtor da paródia homenageou o autor de “Quadrilha”? 

 


